
Um dia, meu marido Dwight e eu estávamos em uma longa viagem de carro e curtindo um ótimo 
passeio, quando Deus de repente abriu nossos olhos para a importância do Ministério das Crianças. 
Estávamos falando sobre alguns planos para o ministério e orando juntos. E conforme oramos, Deus me 
deu uma visão. 
 
Vi uma enorme multidão correndo por uma rua larga. Parecia uma grande maratona com milhares e 
milhares de corredores. Todos estavam correndo juntos rua abaixo. Ninguém parecia notar que um pouco 
à frente havia um abismo onde a rua desaparecia e havia uma longa queda. As pessoas simplesmente 
continuavam a correr até alcançar o abismo, onde caíam no fundo. No chão havia uma pilha de pessoas 
feridas. 
 

Havia um monte de gente correndo em volta no fundo, 
ajudando todos os feridos. 
Vi tendas levantadas como hospitais improvisados e clínicas médicas. Os médicos e enfermeiros traziam 
as pessoas para essas tendas diversas onde as ajudavam. Alguns tinham uma perna quebrada, outras 
precisavam ser enfaixadas, e algumas não sobreviviam. 
God showed me that the different tents represented denominations. The doctors were pastors, and all 
those helping the hurt people were those in ministry. There were times where there were 3 people 
trying to help 1 hurt person, and so the different denominations were fighting over who would take 
them to their tent. 
Deus me mostrou que as diferentes tendas representavam denominações. Os médicos eram pastores, e 
todos aqueles que ajudavam os feridos eram as pessoas no ministério. Houve tempos em que havia 3 
pessoas tentando ajudar 1 ferido, e então as diferentes denominações estavam brigando por quem o 
levaria para sua tenda. 
 
As pessoas que estavam correndo acima, na rua, representavam as crianças. Deus apontou para mim que 
poucas pessoas estavam ajudando as crianças e avisando-as do penhasco no qual todos estavam caindo. 
Todo o ministério estava indo para o fundo do penhasco, ajudando quem havia se ferido. Mas muitos 
morreram, e essas mortes poderiam ter sido evitadas, sem contar a prevenção de toda aquela dor. 



 
Os ossos quebrados e as faixas representavam a dor que as pessoas haviam adquirido antes de conhecer 
a Cristo e mudar suas vidas. Havia a dor do divórcio, a dor de roubar uma loja e ir para a cadeia, a dor de 
casar com a pessoa errada, e a dor de ser pego em pecados diversos. Havia muitas pessoas do ministério 
ajudando essa gente com seus problemas, mas poucas pessoas ajudando as crianças antes que elas 
caíssem em tudo isso. 
 

O ministério lá embaixo era empolgante porque você podia 
encontrar alguém à beira da morte, e salvar sua vida com 
primeiros socorros. Em questão de minutos, você salvou a 
vida de alguém! 
 
A ambulância chegava com as sirenes altas e todos viam o que você estava fazendo conforme a 
carregava e se dirigia à tenda de sua denominação. Mas lá em cima, trabalhando com as crianças, 
quando você prevenia alguém de cair do penhasco, não havia alarde. Não havia barulho e ninguém via 
nada surpreendente. Havia apenas uma pessoa que desistia de correr com a multidão e parava antes de 
cair. 
 

 
 
Portanto, Dwight e eu sentimos que nossos olhos foram abertos para o ministério das crianças. Não era 
ministério para as crianças. Era ministério para humanos, espíritos e almas inteiros. O ministério das 
crianças na verdade fazia com que as pessoas parassem de correr junto à multidão em direção ao desastre 
inevitável. A única coisa pequena nas crianças são seus corpos e suas carteiras. Elas não pagam dízimo à 
igreja, e têm aparência pequena. Mas são como esponjas, absorvendo muita informação, e aprendendo 
como “correr” nesta vida. 
 
Dwight e eu decidimos deixar as tendas abaixo e escalar até o topo, e começar a trabalhar para PARAR as 
pessoas antes que caiam no precipício. Já que há tão poucas pessoas trabalhando no ministério das 
crianças, pareceu importante focar em ajudar as que estão lá. Nosso trabalho era encorajar e ajudar 
aquelas no topo, e trabalhar para mantê-las lá. 
 
Ao longo dos últimos 10 anos que fui missionária no México, descobri que algo aproximando 90% dos 
trabalhadores não planeja permanecer no ministério das crianças. Eles estão lá até receber um posto 
melhor em sua igreja. Entendo completamente, porque fiz o mesmo. Acabei servindo no ministério das 
crianças por 18 anos, mas não estava planejando ficar lá! Comecei ali porque era um lugar para servir na 
igreja. Sempre presumi que iria para o ministério das mulheres, e então seria a esposa de um pastor. 
Estava emocionadíssima quando nos tornamos missionários, porque havia subido mais na escada da 
comunidade Cristã. 



 

Entretanto, nunca imaginei retornar ao ministério das crianças. 
 
Naquele dia fatídico no carro, enquanto viajávamos pela estrada, Dwight e eu sentimos o chamado de 
Deus para o ministério das crianças. Não foi apenas um chamado, sentimos como se Deus houvesse 
mostrado Seu raciocínio. Alguém tinha que subir até o topo do precipício e avisar as pessoas sobre a 
queda. Era melhor preveni-las de cair do que reparar o dano lá embaixo 
 
Espero que com esta visão, Deus tenha aberto também os seus olhos ao chamado do ministério infantil.  
 
Não tem nada a ver com “ensino” real. Tem a ver com trabalhar com almas reais ANTES que elas caiam 
em pecados que destruirão suas vidas. 
 

No ministério infantil, precisamos de pastores, evangelizadores, 
professores, cozinheiros, organizadores, gestores de campanhas 
no Facebook, técnicos de som, musicistas, artistas, e MAIS. Tudo o 
que o corpo de Cristo tem, o ministério infantil precisa. Não 
estamos buscando apenas professores. Precisamos da ajuda de 
todos.  
 
Precisamos que as pessoas abram os olhos, e sirvam no departamento do ministério infantil a vida toda. 
Aceitamos a ajuda de trabalhadores temporários porque estamos desesperados por assistência. Mas 
QUEREMOS adultos que estejam comprometidos ao ministério das crianças, e comprometidos a ajudar 
almas reais, humanos reais, pessoas reais, ANTES que elas caiam no precipício! 
 


